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Informações Rápidas 

 

 

Introdução 

O Observatório PUC-Campinas publica o custo da cesta básica e variações de 

preços na cidade de Campinas, referente ao mês de novembro de 2023 

A cesta básica em Campinas no mês de novembro apresentou alta de 2,14% 

rompendo novamente o patamar dos setecentos reais, a atingindo o valor de R$ 

705,71. Essa alta acompanha o ocorrido em outras 9 capitais do país. 

Considerando-se o custo da Cesta e a preconização de que o salário-mínimo 

seja suficiente para a aquisição de 3 cestas, o valor do salário-mínimo necessário 

deveria ser de R$ 2.117,14. Ainda, com os valores atualizados, uma só cesta 

compromete 53,5% do valor do salário-mínimo vigente. 

A variação de dois pontos percentuais é importante. O valor atingido é o maior 

desde junho e demanda atenção quando a evolução nos próximos meses. 

Apesar disso, no balanço anual a cesta permanece com valor inferior ao do início 

do ano. 
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Composição da Cesta Básica  

Na tabela abaixo são apresentados, como de praxe, os itens e quantidades 

componentes da Cesta, conforme metodologia do DIEESE: 

 
Fonte: DIEESE 

 

Custo da Cesta Básica e Variações e participação 

No mês de novembro, o custo da cesta básica para uma pessoa na cidade de 

Campinas foi de R$ 2.117,14, apresentando uma alta de 2,14%. Esse aumento 

levou o valor para acima novamente dos R$ 700, o mais alto do segundo 

semestre. Importante notar que os itens com maior participação (Carne, Pão 

Tomate) tendem a impactar com mais intensidade o custo da cesta. Na tabela a 

seguir apresentam-se os preços médios de cada item, assim como seu custo, 

sua variação mensal e sua participação na cesta 

Item Quantidade Item Quantidade

Açúcar 3 Kg Feijão 4,5 Kg

Arroz 3 Kg Leite 7,5 l

Banana 90 unid. Manteiga 750 g

Batata 6,0 Kg Óleo 750 ml

Café 600 g Pão Francês 6,0 Kg

Carne 6,0 Kg Tomate 9,0 Kg

Farinha 1,5 Kg
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Nos gráficos abaixo estão indicadas as variações (em porcentagem e em R$) de 

cada item no mês de novembro/23 em relação a outubro/23. 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 
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Fonte: Observatório PUC-Campinas 

Dos 13 itens pesquisados, 8 apresentaram alta em seus preços, outros 5 

apresentaram queda. Banana, carne e arroz destacam-se entre as altas. 

A banana, quarto item com maior participação na cesta, teve uma alta 

significativa (14,50%), atingindo o maior custo na cesta desde fevereiro. 

A carne, item como maior participação na cesta, teve seu preço elevado em 

5,23% o que resultou em um custo adicional de R$ 12,43. 

Já a alta do arroz chama a atenção por ser a terceira alta seguida, o que 

manifesta e confirma tendência em razão do cenário de mercado deste item. 

Entre as quedas, destaca-se a do tomate, por sua importância na cesta 

(participação em torno dos 10%). 
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A variação ACUMULADA NO ANO para cada item é apresentada na tabela a 

seguir: 

 

Fonte: Observatório PUC-Campinas 

Comparativos com Outras Capitais  

Apresenta-se no gráfico abaixo o comparativo com outras 17 capitais com 

apuração do CUSTO da cesta básica por parte do DIEESE. 

 

Fonte: DIEESE e Observatório PUC-Campinas 
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No comparativo com as 17 capitais cujos custos da cesta básica são apurados 

pelo DIEESE, Campinas coloca-se em º lugar. 

No gráfico abaixo há comparativo da VARIAÇÃO do custo da cesta em 

Campinas, em relação ao outras capitas: 

 

Fonte: DIEESE e Observatório PUC-Campinas 

 

No mês de novembro, houve alta no custo da cesta em grande parte das capitais 

do país, notadamente nas capitais da região Sul e Sudeste. As capitais nas quais 

as cestas que experimentaram queda são em sua maioria da região nordeste. 
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Evolução no ano de 2023 

Abaixo são apresentados os valores da cesta básica para a cidade de Campinas 

desde o início do ano de 2023. 

 
Fonte: Observatório PUC-Campinas 

 

Apresentando-se a evolução do custo da cesta para o ano de 2023 verifica-se 

que apesar da alta no último mês a cesta apresenta, no acumulado do ano, 

variação negativa, significando um ganho de poder de compra do salário, no que 

se refere a itens básicos de alimentação. Ainda considerando todo o ano, 

contribuíram para esse resultado o ajustamento das cadeias produtivas de 

insumos agrícolas e as safras favoráveis de muitos dos alimentos componentes 

da cesta. 


